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Resumo

O experimento foi conduzido na Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel (FAEM) da
Universidade Federal de Pelotas (UFPel), no município de Capão do Leão - RS,
Brasil. Este trabalho teve como objetivo avaliar a mesofauna do solo em dois tipos
de  manejo  da  serrapilheira  e  determinar  através  dos  índices  ambientais  a
possibilidade de alterar o manejo antrópico. No final da primavera (novembro/2016)
foram realizadas coletas das folhas acumuladas "ao natural" (Serrapilheira 1) e do
"corte da grama" (Serrapilheira 2) no entorno dos passeios da FAEM (UFPel). Todo
material  coletado  foi  encaminhado  ao  laboratório  de  Biologia  do  Solo  do
Departamento de Solos da FAEM/UFPel para extração dos organismos do solo pelo
método do "Funil de Tüllgren", posteriormente foram acondicionados em recipientes
fechados para proceder a contagem dos mesmos em lupa binocular. As avaliações
realizadas foram o número total de organismos de cada grupo taxonômico, ácaros e
colêmbolos, avaliados pelos seguintes índices ambientais: diversidade de Shannon-
Wiener (H'), diversidade de Gleason (Dg), diversidade de Margalef (Dα); Dominância
de Berger e Parker (d), Equitabilidade de Pielou (e), Percentual de Similaridade e
Constância. Também foi determinado a Relação ácaro/colêmbolo (RA/C). Os dados
obtidos na contagem (número total de organismos) foram submetidos à estatistica
ambiental  através do Programa Dives (Diversidade de espécies v.4.0)  e também
para a diversidade de Shannon-Wiener (H') foi realizada análise estatística pelo teste
t de Student a 5% de probabilidade. O local de Serrapilheira 1 (folhas senescentes)
e 2 (corte de grama) apresentaram um microclima propício ao desenvolvimento dos
colêmbolos,  pois  estes  se  apresentaram  em  maior  número  em  todas  as  datas
analisadas quando comparados aos ácaros. No manejo "corte de grama" houve uma
maior oferta de alimento para os microartrópodes em todas as épocas de coleta, a
diversidade aumentou, a competição interespecífica diminuiu reduzindo os níveis de
estresse ambiental. Material senescente não está prontamente disponível aos ácaros e
colêmbolos. Os locais com folhas senescentes e cortes de grama demonstraram baixa
riqueza de organismos por sofrerem alterações antropogênicas. A dominância maior foi
do grupo dos colêmbolos em relação aos ácaros nos locais de folhas senescentes e
nos locais com corte de grama essa dominância diminuiu, tendendo ao equilíbrio. As
espécies  estão  distribuídas  uniformemente  nos  locais  de  corte  de  grama.  Os
microartrópodes apresentaram baixa  similaridade e  foram constantes  no final  da
primavera.  Os  resíduos  de  folhas  senescentes  ou  corte  de  grama  devem
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permanecer nos locais originais, sem influência antropogênica para a manutenção
da fauna edáfica e sustentabilidade do solo.

Palavras-chave: mesofauna, cobertura vegetal, manejo.

Abstract 

The  experiment  was  conducted  at  the  Faculdade  de  Agronomia  Eliseu  Maciel
(FAEM) of the Universidade Federal de Pelotas (UFPel), in the municipality of Capão
do Leão - RS. Brasil. he objective of this work was to evaluate the soil mesofauna in
two types of litter management and to determine through the environmental indexes
the  possibility  of  altering  the  anthropic  management.  At  the  end  of  the  spring
(November / 2016), the leaves collected were collected "in the natural" (Litter 1) and
the "grass  cut"  (Litter  2)  in  the  surroundings of  the  FAEM (UFPel).  All  collected
material was sent to the Laboratório de Biologia do Solo do Departamento de Solos
da FAEM /  UFPel  for  extraction of  the soil  organisms by the "Funil  de Tüllgren"
method, later they were packed in closed containers to count them in a binocular
loupe. The total number of organisms of each taxonomic group, mites and springtails,
evaluated by the following environmental  indices: Shannon-Wiener  diversity  (H '),
Gleason diversity (Dg), Margalef diversity (Dα); Dominance of Berger and Parker (d),
Equity of Pielou (e), Percentage of Similarity and Constancy. It was also determined
the Ratio mites/springtails (RA/C). The data obtained in the count (total number of
organisms) were submitted to environmental  statistics through the Dives Program
(Diversity  of  species  v.4.0)  and  also  for  the  diversity  of  Shannon-Wiener  (H  ')
statistical analysis was performed by Student's t test to 5% probability. The site of
Litter 1 (senescent leaves) and 2 (grass cut) presented a microclimate favorable to
the development of the springtails, since these were presented in greater number in
all  the  dates  analyzed  when  compared  to  the  mites.  In  the  "grass  cutting"
management there was a greater food supply for the microarthropods at all times of
collection, the diversity increased, interspecific competition decreased, reducing the
levels of environmental stress. Senescent material is not readily available to mites
and springtails.  Locations with  senescent  leaves and grass  sections showed low
organism richness due to anthropogenic changes. The greater dominance was of the
group of the springtails in relation to the mites in the sites of senescent leaves and in
the places with cut of grass that dominance diminished, tending to the balance. The
species are evenly distributed in grass cutting sites. The microarthropods presented
low similarity and were constant in late spring. The residues of senescent leaves or
grass cutting must remain in the original sites, without anthropogenic influence for the
maintenance of the edaphic fauna and soil sustainability.

Keywords: mesofauna, litter, management.
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INTRODUÇÃO

A biodiversidade do Brasil é uma das maiores do planeta, sendo a fauna do

solo um importante componente dessa diversidade. Apesar de ser, na sua maior

parte, invisível devido ao tamanho e por estar dentro do solo ou da serrapilheira,

esta fauna gera importantes serviços ambientais,  que são pouco reconhecidos e

valorizados (MELO et al., 2009).

A estrutura formada pelo conjunto serrapilheira-solo é o sítio por excelência

de todas as etapas da decomposição da matéria orgânica do solo (MOS) e ciclagem

de nutrientes, sendo a fauna do solo participante ativa neste processo. O arranjo

serrapilheira-solo,  além de servir  de base alimentar para os organismos do solo,

constitui-se  como  seu  habitat,  garantindo  sua  sobrevivência  e  reprodução

(CORREIA, 2005).

Segundo Bohm et al. (2010), os organismos da mesofauna estão diretamente

associados com a qualidade do solo.  Junto com a microbiota, as populações da

mesofauna  do  solo  são  responsáveis  pelos  processos  de  decomposição  e

mineralização da matéria orgânica e regulação dos ciclos de nutrientes. A diminuição

da abundância de organismos da mesofauna pode comprometer, a médio e longo

prazo,  os  processos  de  decomposição  e  mineralização  da  matéria  orgânica,

afetando a qualidade do solo

A fauna edáfica está diretamente envolvida nos processos de fragmentação

da  serrapilheira,  desempenhando  papel  fundamental  na  decomposição  e  na

ciclagem de nutrientes. Por serem sensíveis as mudanças no solo e na cobertura

vegetal,  provocadas  por  atividades  antrópicas  ou  por  causas  naturais,  esses

organismos podem ser  usados como bioindicadores da qualidade do solo ou da

fertilidade (MELO et al., 2009). Segundo Huber e Morselli (2011), um dos tipos de

indicadores biológicos utilizados é o monitoramento populacional da mesofauna.

A composição de espécies da fauna do solo é função de um conjunto de

fatores  biológicos,  que  interagem entre  si  e  são  afetados  por  fatores  climáticos

(KORASAKI et al., 2013). 

Os  resíduos  orgânicos  de  origem  vegetal  ou  animal,  se  acumulam  na
superfície do solo, onde são degradados pelos organismos edáficos. Os diversos
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processos de decomposição que ocorrem no solo, possibilitam a transferência dos
nutrientes contidos nos resíduos para as plantas. Esta camada orgânica presente na
superfície  do  solo,  oferece  espaços para  o  habitat  e  desenvolvimento  de  ampla
diversidade da biota edáfica (SCHEU et al.;  2003). Além disso, as características
físicas  e  químicas  do  solo  e  a  qualidade  e  quantidade  de  serrapilheira,  podem
influenciar na dinâmica dos organismos no perfil do solo (SOUTO, 2006).

Dessa  forma,  o  conhecimento  dos  organismos  do  solo  é  uma ferramenta

importante para compreender o efeito sobre os processos edáficos e também para

elucidar como a fauna é afetada pelo manejo da serrapilheira. 

Considerando a atividade antrópica de retirada do acúmulo da serrapilheira

como: queima ou extração para manter  o espaço "limpo"  e diante da relevância

desses organismos para a manutenção da sustentabilidade do solo, este trabalho

teve  como  objetivo  avaliar  a  mesofauna  do  solo  em  dois  tipos  de  manejo  da

serrapilheira e determinar através dos índices ambientais a possibilidade de alterar o

trabalho antrópico.

MATERIAL E MÉTODOS

O  experimento  foi  conduzido  na  Faculdade  de  Agronomia  Eliseu  Maciel

(FAEM) da Universidade Federal  de Pelotas (UFPel),  no município de Capão do

Leão - RS, situada nas coordenadas geográficas (31°48’04,21” S e 52°24’40,29” O)

O clima da região segundo a classificação de Köppen é do tipo Cfa, subtropical

úmido, com temperaturas do mês mais frio entre 3°C e 18°C e precipitação uniforme

e bem distribuída ao longo do ano com média anual de 1.400mm (MOTA et al.,

1986).

Ao final da primavera foram realizadas coletas, em três datas (12, 19 e 26 de

novembro/2016),  das  folhas  acumuladas  "ao  natural",  folhas  senescentes,

considerada Serrapilheira 1 e dos resíduos dos cortes da grama (Serrapilheira 2), no

entorno da FAEM. O método utilizado para as coletas de organismos do interior do

solo  foi  o  descrito  por  Bachelier  (1963),  conhecido  como  Funil  de  Tüllgren.  Os

parâmetros biológicos avaliados foram determinados no laboratório de Biologia do

Solo do Departamento de Solos, da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel/FAEM.
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Para  avaliar  os  organismos  do  solo  foram feitas  coletas  aleatórias  na  área  em

estudo. As amostras foram compostas por folhas "ao natural", folhas senescentes e

resíduos (corte de grama). Após a coleta, as amostras foram colocadas no Extrator

ou Funil de Tüllgren , que são funis metálicos de boca larga com 25cm de diâmetro,

peneira com tela de 2mm de diâmetro, com incidência da lâmpada de 25 watts por

48  horas.  Posteriormente  à  extração,  os  organismos  da  mesofauna  foram

acondicionados em recipientes fechados com álcool a 75% e 4 a 5 gotas de glicerina

para evitar a evaporação do mesmo. Após a captura dos organismos as amostras

foram  colocadas  em  placas  de  porcelana  com  seis  divisões  para  proceder  a

contagem em lupa binocular.  A partir da contagem e identificaçãoo dos grupos de

organismos edáficos,foram calculados os seguintes índices ambientais:  Índice de

diversidade de Shannon-Wiener (H'); diversidade de Gleason (Dg), diversidade de

Margalef (Dα);  dominância de Berger e Parker (d) e equitabilidade de Pielou (e),

(RODRIGUES,  2006).  Também,  segundo  este  autor  foram  determinados  o

percentual de Similaridade e a Constância, através das seguinte fórmulas: 

a) Percentual de Similaridade - %S=∑(%a+%b+%c+%c.......+%n), onde:

%a= menor % da espécie “a” observada no confronto das comunidades; 

%b= menor % da espécie  “b” observada no confronto das comunidades.

b) Constância -  C=(n x 100)/N; n=número de coletas contendo as espécies

em estudo; N=número total de coletas realizadas

Os  dados  obtidos  na  contagem  (número  total  de  organismos)  foram

submetidos  à  estatistica  ambiental  através  do  Programa  Dives  (Diversidade  de

espécies v.4.0) para determinação dos demais índices ecológicos e também para a

diversidade de Shannon-Wiener (H') foi realizada análise estatística pelo teste t de

Student a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Todos  os  índices  avaliados  e  discutidos  neste  experimento  estão

demonstrados na Tabela 1, abaixo.
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A Diversidade de Shannon-Wiener (H')  mostra que quanto maior o índice,

mais diverso é o ambiente e há menos competição interespecífica.

Ao  analisar  os  índices  ambientais  através  do  programa  Dives  e  ainda

segundo  o  teste  t  de  student,  para  o  índice  (H')  a  5%  de  probabilidade,  para

Serrapilheira  1  (folhas  senescentes),  observou-se,  que,  não  houve  diferença

significativa entre as diversidades, para as primeiras datas de coleta. No entanto, se

observou diferença significativa para a Diversidade (H') na terceira data de coleta,

sendo a maior diversidade nesta data (26/11). Na serrapilheira 2 (corte de grama),

para o índice de diversidade (H') não houve diferença estatística nas primeiras datas

de coleta, o que não ocorreu com a terceira coleta que foi estatisticamente diferente

das demais datas de coleta.

Ao comparar a Serrapilheira 1 (folhas senescentes) e 2 (corte de grama), nas

primeiras coletas, o índice (H') foi superior para Serrapilheira 2, inferindo-se que este

ambiente  é  mais  diverso  e  que  há  menor  competição  interespecífica  (ácaros  e

colêmbolos) ao manejar com corte de grama sem remoção da mesma, porém isso

não se observou na terceira data de coleta, onde o índice (H') foi superior para a

Serrapilheira  1  em  relação  a  Serrapilheira  2,  porque  houve  uma  redução  na

população  de  ácaros  e  de  colêmbolos,  reduzindo  assim  a  dominância  de  um

organismo sobre outro.

De  acordo  com  Gomes  (2004)  o  decréscimo  de  diversidade  (H’)  e  o

acréscimo da dominância são fatores que geralmente indicam o aumento dos níveis

de estresse ambiental.

Os  colêmbolos  podem  habitar  diversos  lugares,  mas  estão  intimamente

relacionados  ao  solo,  já  que  se  alimentam  principalmente  de  fungos,  sendo

importantes na ciclagem de nutrientes (BELLINI e ZEPPELINI, 2010). As espécies

endêmicas  também podem ser  indicativas  de impactos  ambientais,  podendo  ser

utilizados como indicadores da qualidade do solo, devido à sensibilidade de algumas

espécies às alterações ambientais.(BELLINGER et al., 2009).

De forma complementar, Rovedder et  al.  (2004) citam que a sazonalidade

pluvial afeta estas populações, ou seja, a água é o principal fator limitante da sua

atividade.  A precipitação  pluvial  é  indispensável  para  os  processos  ecológicos,
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principalmente no que diz respeito à disponibilidade de água no solo para as plantas

e a atividade biológica  do solo.  A microbiota  do  solo é afetada pela distribuição

espacial e temporal, assim como os conteúdos de água e nutrientes, sendo estes

essenciais para a manutenção da integridade dos ecossistemas.

Outro fator que pode alterar a população de colêmbolos no solo é a matéria

orgânica. Mussury et al. (2008) verificaram que todas as populações de colêmbolos

aumentaram devido ao maior teor de matéria orgânica do solo.

Sabe-se  que  os  colêmbolos  são  bioindicadores  da  qualidade  do  solo,  a

incidência  destes  em um  determinado  local  mostra  se  há  ou  não  perturbações

antrópicas, sendo assim importante nas estratégias de uso e conservação dos solos.

Sganzerla et al. (2010) estudaram a mesofauna em sistema orgânico na Ilha dos

Marinheiros, Rio Grande/RS e observaram que o manejo da serrapilheira juntamente

com o  sistema  agrícola  escolhido  (sistema  orgânico  de  produção)  influencia  na

população  dos  organismos  que  compõe  a  mesofana,  especialmente  do  grupo

Collembola. 

As  populações  de  colêmbolos  são  maiores  na  superfície  do  solo,

especialmente  onde  a  macroporosidade  é  maior,  ainda  que  sejam  encontrados,

freqüentemente, em áreas mais profundas (VITTI et al., 2004).

Ao avaliar o índice de diversidade Gleason (Dg) se constatou que os maiores

valores foram para Serrapilheira 2 (corte de grama) e para a primeira data de coleta,

onde se constatou o maior valor (1,05), não havendo dominância de um grupo sobre

outro e demonstrando que no manejo corte de grama houve uma maior oferta de

alimento para os microartrópodes em todas as épocas de coleta, especialmente na

primeira data/coleta (12/11), concordando com os resultados encontrados por Rieff

et. al. (2010), em que houve aumento nos índices de diversidade Gleason, conforme

as épocas de coleta.

Em  relação  a  Serrapilheira  1  (folhas  senescentes)  se  observou  valores

menores para o índice (Dg), seu declínio confirma a dominância de um grupo de

microartrópodes em relação aos demais, o que provavelmente seja consequência da

dificuldade dos organismos degradaram este material que pode ser explicado por

Dieye et al.,(2016), que verificaram a degradação microbiana incidente em serrapilheira
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de  cultivares  de  Jotropha  curcas L.  (folhas  verde  e  senescentes),  no  sudeste  do

Senegal, um aumento de celulose de J. curcas na serrapilheira, leva uma diminuição na

decomposição  de  taxas  lábeis  de  Carbono.  As  folhas  verdes  decompõem  mais

rapidamente do que as folhas senescentes, o aumento da disponibilidade de nutrientes,

em  particular  o  N,  estimula  a  decomposição.  A  taxa  de  decomposição  foi

significativamente  maior  nas  folhas  verdes  do  que  nas  senescentes.  Folhas

senescentes  tendem  a  ter  uma  taxa  maior  de  lignina  do  que  as  folhas  verdes.

Confirmando que o  teor  de  lignina  nas folhas de  J.  curcas reduzem sua taxa de

decomposição, quanto mais senescente o material vegetal mais tempo leva para ser

decomposto pelos microrganismos.

Neste  trabalho  para as  folhas  caídas  ao  solo  com  característica  de

senescentes,  certamente  a taxa de lignina é  maior, logo  se observou demora na

degradação  do  material  pela  microfauna,  para  pronta  disponibilização  aos

organismos do interior do solo (ácaros). Ao contrário da Serrapilheira 2 - corte de

grama, onde o material é verde e herbáceo, no qual a degradação é mais rápida

pelo  menor  teor  de  lignina,  tornando-se  pronto  disponível  aos  organismos  de

superfície (colêmbolos).

Outro índice ambiental interessante de se trabalhar é o de Margalef, este em

1956 propôs este índice (Dα), que demonstra a riqueza específica e refere-se ao

número total  de  indivíduos.  É utilizado para  estimar  a diversidade com base na

distribuição numérica dos indivíduos das diferentes espécies. Quanto maior o valor

do índice,  maior  é  a  diversidade da comunidade amostrada.  Conforme Margalef

(1991), valores inferiores a 2,0 para este índice, geralmente remetem a áreas de

baixa diversidade, de certa forma, resultados de efeitos antropogênicos, embora o

índice de Margalef, assim como o índice de Menhinick, sejam úteis para demonstrar

a riqueza de um ambiente e não a diversidade do mesmo. O índice de Margalef (Dα)

se mostra altamente sensível  para os eventos de alteração das comunidades e,

portanto,  bom  descritor  de  comunidades  cambiantes  (MARGALEF,  1956).

Constatou-se  que  a  maior  riqueza  específica,  expressa  pelo  índice  (Dα)  foi

observada para a primeira e terceira época de coleta na Serrapilheira 2, valores de
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0,53 e 0,41 respectivamente, já na Serrapilheira 1 os valores para este índice foram

inferiores variando de 0,32 a 0,34, demonstrando uma baixa riqueza.

O  índice  de  Berger-  Parker  (d)  estima  a  dominância  dentro  de  uma

comunidade ou habitat, quanto maior o seu valor, menor a diversidade. Este índice

varia de 0 a 1. Neste estudo se verificou que os valores para o índice (d) foram

superiores  no  decorrer  das  coletas  na  Serrapilheira  1,  ou  seja,  houve  uma

dominância maior do grupo dos colêmbolos em relação aos ácaros nas três épocas

de coleta. Para Serrapilheira 2, nas primeiras épocas de coleta pode se verificar que

houve menor dominância de um grupo sobre o outro, inferindo-se que houve uma

menor dominância dos colêmbolos sobre os ácaros,  ficando este  ambiente mais

equilibrado.  Já  na  terceira  época  de  coleta  houve  um  aumento  do  índice  (d),

possivelmente,  porque  os  organismos  da  fauna  edáfica  como  possuem

comportamento sazonal podem estar ativos apenas em determinados períodos do

ano,  além  de  apresentar  caráter  oportunista,  podem  aumentar  sua  população

rapidamente em condições favoráveis (PIZZANI et. al., 2007).

De  acordo  com Ludwig  &  Reynolds  (1988),  o  índice  de  equitabilidade  de

Pielou (e) indica o grau de distribuição dos indivíduos no seu habitat, e resultados

acima  de  0,5  indicam  uma  distribuição  uniforme  entre  as  espécies. Neste

experimento ao analisar o índice (e), se pode afirmar que nos dois manejos (folhas

senescentes e corte de grama) os valores foram maiores que 0,5, indicando que

existe uniformidade entre as espécies nas datas de coletas. Porém pode se observar

que os maiores valores para uniformidade se deu na última data para Serrapilheira 1

(folhas senescentes) e em todas as datas na Serrapilheira 2 (corte de grama), ou

seja há uma distribuição uniforme das espécies.

Nascimento  et  al.  (2007)  mencionam  que  o  uso  de  diferentes  coberturas

vegetais e de práticas culturais parecem atuar diretamente sobre a população da

fauna  do  solo,  uma  vez  que  são  extremamente  sensíveis  às  modificações

ambientais,  respondendo  rapidamente  às  operações  de  manejo  ou  variações

climáticas em curto  prazo (FORNAZIER et  al.,  2007).  A mesofauna edáfica  vem

sendo  utilizada  como  indicador  da  qualidade  do  solo,  em  decorrência  da  alta

sensibilidade às alterações ambientais. Pode se observar na Tabela 2 abaixo, que
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houve  variação  na  precipitação  pluviométrica,  temperatura  do  solo  e  do  ar  e

radiação nas diferentes datas de coleta.

A relação ácaro-colêmbolo foi baixa na Serrapilheira 1 e 2.  A quantidade de

colêmbolos frente aos ácaros foi superior em todas as épocas avaliadas, tanto na

Serrapilheira  1  quanto  na  Serrapilheira  2.  A relação  Ácaro/colêmbolo  (RA/C) é

inadequada, já que uma boa relação está entre 4 e 5. Demonstrando o quanto é

importante não interferir  ou o menos possivel  na serrapilheira,  deixando-a sob a

superfície do solo, para se obter ecossistemas mais equilibrados.

Quanto  aos  elementos  meteorológicos  levantados  neste  período

experimental,  pode se observar na Tabela 2, que houve variação na precipitação

pluviométrica Neste trabalho, a umidade nos resíduos trabalhados foi de 37,8% em

média. Gallo et al. (2002), comprovaram que indivíduos da ordem Collembola são

sensíveis à baixa umidade do solo. 

Na Índia, Choudhuri e Roy (1968), apud Damé (1995), estudaram a fauna de

colêmbolos subterrâneos de cinco campos não cultivados e com uma boa cobertura

herbácea e encontraram a maior abundância de animais na camada superficial do

solo (0 – 10 cm), constatando uma alta correlação do carbono orgânico, umidade e

teor de fosfato com a população de colêmbolos.

Ao avaliar o efeito das estações seca e chuvosa na distribuição e abundância

dos  organismos  da  macro  e  mesofauna  do  solo  em doze  meses  de  avaliação,

Dantas et al. (2009) constataram que os organismos da macro e mesofauna foram

influenciados  pelas  estações  seca  e  chuvosa,  havendo  assim  redução  na

abundância dos grupos menos adaptados as condições de escassez hídrica do final

da primavera, corroborando com os dados deste experimento.

Tabela 1.  Valores dos Índices Ambientais -  Diversidade de Shannon-Wiener (H'),

Diversidade de Gleason(Dg), Dominância de Margalef (Dα), Dominância de Berger e

Parker  (d);  Equitabilidade  de  Pielou  (e)  e  Relação  Ácaro/Colêmbolo  (A/C)  na

Serrapilheira 1 e 2, para ácaros e colêmbolos em três épocas de avaliação, para o

método Funil de Tullgren. FAEM/UFPel, Capão do Leão/ RS, 2016.

Datas/Índices Ambientais H' Dg Dα d e RA/C
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Serrapilheira 1

12/11/2016
0,41b 0,64 0,32 0,92 0,76

0,09

19/11/ 2016 0,46b 0,66 0,33 0,90 0,80 0,11
26/11/2016 0,81a 0,68 0,34 0,75 1,00 0,33
Serrapilheira 2
12/11/2016 1,00a 1,05 0,53 0,60 1,00 0,68
19/11/ 2016 1,00a 0,70 0,35 0,54 1,00 0,85
26/11/2016 0,71b 0,82 0,41 0,81 1,00 0,24
Fonte: Análises realizadas no Laboratório de Biologia do Solo, FAEM/UFPel, 2017.

Tabela  2.  Levantamento  dos  elementos

meteorológicos  da  Estação  Embrapa  Clima

Temperado  referentes  ao  mês  de  novembro  de

2016, Pelotas/RS, 2017.

Dados

Datas  de  coleta,

2016
Elementos Meteorológicos 12/11 19/11 26/11
Radiação Solar (cal.cm-2.dia-1 518 509 515
Precipitação (mm) 0,6 34,3 0,0
Temperatura solo (°C) 21,2 22,4 21,4
Temperatura  ar (°C) 19,34 19,86 18,4
Fonte: Embrapa Clima Temperado, 2017.

Quando se determina o índice de Similaridade - S (%) pode se predezir o

quanto um ecossistema é semelhante a um outro em termos de espécies presentes

ou o quanto cada um dos ecossistemas estudados possuem de espécies comuns.

Segundo o índice de similaridade, as Serrapilheiras 1 e 2 apresentaram um

percentual  muito  pequeno,  23,33  %  e  7,11%,  respectivamente.  Portanto,  a

mesofauna destas duas comunidades são pouco semelhante entre si. Se verificou

que os organismos são mais semelhantes na Serrapilheira 1 (folhas senescentes) do

que na Serrapilheira 2 (corte de grama).

A constância foi de 100%, significando que as espécies são Constantes, por

estarem presentes em todas as coletas realizadas.
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CONCLUSÃO

O  local  de  Serrapilheira  1  (folhas  senescentes)  e  2  (corte  de  grama)

apresentaram  um  microclima  propício  ao  desenvolvimento  dos  colêmbolos,  pois

estes se apresentaram em maior  número em todas as datas  analisadas quando

comparados aos ácaros.

No manejo "corte de grama" sem remoção da mesma houve uma maior oferta

de alimento para os microartrópodes em todas as épocas de coleta, a diversidade

aumentou, a competição interespecífica diminuiu e consequentemente reduziu os

níveis de estresse ambiental.

O material  vegetal  senescente leva mais  tempo para ser  decomposto pelos

microrganismos, dificultando a pronta disponibilização aos ácaros e colêmbolos.

Os  locais  com  folhas  senescentes  e  cortes  de  grama  demonstraram  baixa

riqueza de organismos devido as alterações antropogênicas.

A dominância maior foi do grupo dos colêmbolos em relação aos ácaros nos

locais de folhas senescentes e nos locais  com corte  de grama essa dominância

diminuiu, tendendo ao equilíbrio.

As espécies estão distribuídas uniformemente nos locais de corte de grama.

Os microartrópodes apresentaram baixa similaridade e foram constantes no

final da primavera.

As  folhas  senescentes  e  corte  de  grama  devem  permanecer  nos  locais

originais,  sem influência  antropogênica,  para  a  manutenção  da  fauna  edáfica  e

sustentabilidade do solo.
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